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INTRODUÇÃO

Estudos recentes têm demonstrado a importância
do estudo do carbono orgânico do solo, bem como
de sua manutenção no ecossistema terrestre para
evitar ou mitigar alterações climáticas severas.
Entretanto, não há informações recentes sobre o
carbono no solo e sua variação em função de
atributos do solo. Além disso, dados sobre carbono
no solo em profundidade estão disponíveis apenas
para locais restritos (Nepstad et al., 1994). Na
Amazônia, a interferência humana tem provocado
inúmeras mudanças nos processos que controlam
a sustentabilidade de seus ecossistemas (Fearnside,
1996), que mantém a biodiversidade, a ciclagem de
água e os estoques de carbono, processos esses que
evitam o agravamento do efeito estufa. Os níveis
de C no solo são controlados por uma série de
fatores, como clima, textura e estrutura do solo e
fatores biogeoquímicos. Obviamente, as formas de
uso da terra também são relevantes, especialmente
quando há a conversão de ecossistemas nativos em
áreas agrícolas (Schlesinger, 2000). A manutenção
das florestas e a compreensão das interações
edáficas que ocorrem nos ecossistemas terrestres
permitirá o manejo adequado do carbono do solo,
evitando a sua liberação para a atmosfera. O
objetivo deste trabalho é analisar a relação entre o
carbono orgânico e os atributos físico-químicos do
solo em um gradiente topográfico na Amazônia
Central

MATERIAL E MÉTODOS

A área de floresta primária estudada está localizada
na Reserva Experimental do Cuieiras, no km 34,
da estrada vicinal ZF-2, com as seguintes
coordenadas geográficas: 2º35’21' S; 60º06’53".
Nessa área foram coletadas amostras deformadas
e indeformadas em área do platô, encosta e baixio,
em perfis de solo, em outubro de 2005 e 2006, até 2
m de profundidade. A análise granulométrica foi
realizada pelo método da pipeta (Embrapa, 1997).

A densidade e porosidade do solo foi determinada
pelo método do anel volumétrico (Blake & Hartge,
1986). Análises químicas seguiram a metodologia
descrita pela Embrapa (1997). As determinações
do C e N total no solo foram realizadas no Auto-
analisador CHN de fase gasosa na marca
Sumigraph, model NC-900. Os estoques de carbono
no solo (kg.m-2) foram calculados por perfil de solo
(ECp) em cada horizonte (ECh) e, posteriormente,
para duas profundidades (ECp) 0-30 cm e 0-200 cm
(solos argilosos) e (ECp) 0-30 cm e 0-120 cm (solos
arenosos), sendo obtidos a partir do produto da
densidade do solo (g.cm-3) pela concentração de
carbono do solo (%) e profundidade (m).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os solos identificados pedologicamente foram:
Latossolo (Platô), Argissolo (Vertente) e
Espodossolo (Baixio). Nas camadas superficiais o
teor de argila, porosidade total e microporosidade,
respectivamente, decresceram na seguinte
seqüência: Latossolo (68,7±4,08; 55,5±0,02;
42,7±0,01), Argissolo (30,1±3,0; 49,9±0,01;
28,6±0,02) e Espodossolo (1,81±1,209; 48,7±0,01;
8,86±0,01). A densidade do solo e a macroporosidade
aumentam, respectivamente, na seqüência:
Latossolo (1,06±0,03; 12,7±0,01), Argissolo
(1,39±0,08; 21,3±0,03) e Espodossolo (1,45±0.04;
39,8±0,01). O carbono no solo apresentou diferença
significativa (p<0,01) entre os solos argilosos e
arenosos em estudo: Latossolo (2,99a±0,42),
Argissolo (2,40a±0,51) e Espodossolo (4,47b±0,99).
Os resultados do pH do solo foram similares, todos
muito ácidos. A matéria orgânica do solo não
apresentou variação significativa entre os dois solos
mais argilosos, mas foi significativamente menor
(p<0,01) em ambos em comparação com o
Espodossolo. Ainda nas camadas superficiais os
Latossolos e Argissolos, não houve diferença
significativa quanto à relação C/N (13,7 ± 1,53; 13,7
± 1,25), que apresentou valores próximos aos
esperados para esses solos, entre 13,5 a 13,7.
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Porém, o Espodossolo apresentou valores
significativamente maiores (17,3b ± 1,97),
provavelmente por apresentar carbono mais
recente e pouco humificado. Os teores de
nitrogênio não sofreram variação significativa nos
solos estudados, situando-se entre 0,18 ± 0,03 e
0,28 ± 0,08. Teores mais elevados de carbono foram
encontrados nas camadas superficiais, até 25 cm
(4,48 ± 0,74), no Espodossolo. Neste solo ocorre
um grande acúmulo de material orgânico e
transporte de ácidos orgânicos nas camadas
superficiais, promovendo um aumento de carbono
na superfície quando comparado com os outros
solos da topossequência. Esse armazenamento de
carbono superficial está diretamente relacionado
aos minerais de argila, e aos maiores teores de
ferro, que são apontados como importantes fatores
de proteção física do carbono orgânico no solo
(Telles et al., 2002). Esta retenção pode levar os
solos mais argilosos a formar depósitos de carbono
passivo (Christensen, 1992). Ainda que os solos
arenosos possuam pequena capacidade de adsorção
do carbono, encontrou-se concentração alta na
superfície (4,48 ± 0,74), podendo ser explicado pela
grande reposição de carbono orgânico em pouco
tempo. O carbono decresceu em profundidade ao
longo do gradiente topográfico em todos os solos.
O aumento da densidade dos solos em profundidade
ocasionou redução dos macroporos, aumento dos
microporos e a conseqüente redução do carbono
no solo. Os estoques de carbono em profundidade
variaram entre 0,24 kg.Cm-2 ± 0,02 e 0,61 kg.Cm-2

± 0,05 no Latossolo; 0,26 kg.Cm-2 ± 0,03 e 0,49
kg.Cm-2 ± 0,10 no Argissolo e 0,24 kg.Cm-2 ± 0,02 à
e 1,62 kg.Cm-2 ± 0,25 no Espodossolo. Esses valores,
associados ao somatório do estoque nas camadas
de 0-30 cm (0,92 kg.Cm-2 Latossolo, 0,95 kg.Cm-2

Argissolo e 1,62 kg.Cm-2 Espodossolo) e de 0-200
cm, na mesma seqüência (2,15 kg.Cm-2, 2,37 kg.Cm-

2 e 2,28 kg.Cm-2 - 0-120 cm) demonstram um
estoque de carbono em profundidade significativo
nesses solos. Esse carbono estocado em
profundidade pode ser perdido caso as áreas de
floresta sejam alteradas. Esses valores de carbono
são inferiores aos estimados para solos da Amazônia
que, variam entre 8 a 11 kg.Cm-2 para 0-100 cm
(Batjes & Dijkshoorn, 1999). Essas diferenças
devem estar relacionadas aos atributos físicos e,
principalmente, às diferentes classes de solos.

CONCLUSÃO

A textura, a densidade e a macroporosidade
apresentaram forte influência no carbono contido
no solo. O aumento da densidade ocasionou redução
da macroporosidade e do carbono do solo. Em solos

arenosos, como o Espodossolo, ocorre um
decréscimo acentuado de carbono abaixo da
profundidade de 25 cm, em decorrência do baixo
teor de argila; entretanto, na superfície, há uma
grande concentração de carbono orgânico. Os solos
que compõem o gradiente topográfico contêm um
estoque de carbono armazenado em profundidade,
com potencial para ser liberado, caso áreas de
floresta com essas classes de solos sejam alteradas.
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